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RESUMO 
Este estudo se refere à Espanha franquista e possui como principal abordagem a emergência da 
Seccion Femenina de Las J.O.N.S. e como suas características ideológicas tiveram um impacto 
social sobre a vida e o trabalho de cuidado das mulheres no século XX. O regime franquista, que 
vigorou na Espanha entre 1939 a 1977 e teve grande influência social, pois implementou grandes 
mudanças nos moldes de comportamento espanhol, principalmente quando se trata do feminino. 
Nota-se também que há uma forte ligação entre Estado e religião, isso fez com que valores sociais 
fossem reavaliados. A Revista Y, que foi um dos principais meios de propagar a imagem patriarcal, 
fazendo parte de uma coleção de edições que aborda conceitos de gênero, franquismo e relações 
trabalhistas entre mulheres e homens, entre outras. Nela a imagem de Pilar Primo de Rivera foi 
estabelecida como modelo de virtude para muitas mulheres tornando-se um ideal a ser perseguido.  
 




A Constituição instaurada na Espanha pela Segunda República (1931-1939) 
tinha como objetivo contribuir na modernização da sociedade. Esse modelo utilizado 
pelos republicanos representou a recolocação das mulheres em espaços sociais 
autônomos e mais livres das amarras impositivas de gênero. Neste período, com a 
reforma dos tradicionais valores vigentes na monarquia, o espaço para a pluralidade 
de figuras femininas passou a existir. Ainda que alguns valores tradicionais 
continuaram presentes, essa mudança de paradigma permitiu a integração de 
diversas personagens femininas a vida pública espanhola. 
No entanto, logo após o término da Guerra Civil Espanhola, meados de 1939, 
nacionalistas liderados pelo General Francisco Franco implantaram na Espanha um 
regime autoritário, com o propósito de resgatar antigos valores da sociedade ibérica. 
Esse sistema político ditatorial reavivou os princípios do passado que foram 
contestados durante o regime republicano.   
A Falange Española Tradicionalista y de las Juntas de Ofensiva Nacional 
Sindicalista (FET y de las JONS), movimento social conservador e partido político 
fundado e coordenado inicialmente por José Primo de Rivera, foi marco fundamental 
no surgimento da Nova Espanha que mostrava-se como um contraponto a 
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República. A partir desta nova reorganização, a restauração dos princípios 
tradicionais se concretizou, entretanto, acreditava-se que para realocar um regime 
ditatorial em meio às mudanças progressistas haveria a necessidade de abranger a 
população com um discurso capaz de convencer às diferentes classes sociais. De 
acordo com Jesús Suevos (1940. Apud MOLINERO, 2013, p. 184), “Nosotros no 
podíamos dirigirnos a la masa con retóricas y frases bonitas; teníamos que hablarle 
en el linguaje que ellos hablaban, comprendían, sentían, en una palavra”. Esse 
modelo proposto pelos tradicionalistas, repleto de princípios de extrema direita, no 
que refere-se às relações de gênero, buscou principalmente reverter as diversas 
políticas de gênero implantadas pelos republicanos.  
O processo modernizador assegurado pela República rompeu com o 
paradigma dos lugares sociais tradicionais impostos às mulheres espanholas, nesse 
caso, tal rompimento garantiu uma relação mais equânime entre os sexos, com isso, 
integrando-as nos espaços públicos do país. Preocupados com tal progresso e 
modernidade, a FET y de las JONS, inspirada em ideais fascistas, deslegitimou as 
relações de gênero construídas até então com o discurso de não havia 
discriminação contra as mulheres, mas sim lugares sociais naturais que deveriam 
ser ocupados pelas mesmas. Baseados nesta premissa, os Franquistas 
recolocariam as mulheres em espaços intrafamiliares, onde naturalmente a mulher 
estava habilitada a comandar.  
O discurso falangista almejava um ideal de sociedade tradicional, patriarcal e 
hierarquizado. A retomada das relações de gênero tradicionais impediu que as 
diferentes personagens femininas ocupassem espaço na sociedade, limitando-as a 
uma identidade idealizada de mulher espanhola, pois “as mulheres eram vistas a 
partir de necessidades específicas, como saúde, alimentação, renda e moradia, o 
Estado, por meio de abonos, salário família, creches, entre outros, as enquadravam 
a partir de um estatuto moral, político e social de dependência do marido” 







2.1 Referencial Teórico 
 
UNESC – Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
A pesquisa constitui-se sobre a perspectiva dos estudos de gênero como 
categoria analítica para a história, sobretudo como concebe Joan Scott, que define o 
gênero como “um elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças 
percebidas entre os sexos”, sendo o gênero ”[...] uma forma primeira de significar as 
relações de poder” (SCOTT, 1989, p. 21). Buscando compreender as relações e os 
discursos de gênero atrelados a Sección Femenina de la Falange Española e como 
eram apropriados pelas falangistas, utilizamos a categoria de cuidado que, para a 
teórica Joan Tronto, é definida nas sociedades ocidentais de acordo com o gênero: 
 
Podemos distinguir "cuidado com" de "cuidar de" com base no objeto dos 
cuidados. "Cuidado com" refere-se a objetos menos concretos; caracteriza-
se por uma forma mais geral de compromisso. “Cuidar de” implica um objeto 
específico, particular, que é o centro dos cuidados. [...] “Cuidar de’ envolve 
responder às necessidades particulares, concretas, físicas, espirituais, 
intelectuais, psíquicas e emocionais dos outros. (TRONTO, 1997, p. 188). 
 
Neste sentido, como afirma a autora, “cuidar de” reside na esfera da família, 
de forma que quando profissionalizados, os trabalhos de cuidado são 
compreendidos como um apoio aos cuidados que, por algum motivo, não puderam 




A pesquisa constrói-se a partir da metodologia de pesquisa em livros, artigos 
em base de dados e, em foco principal, as Revistas Y e os discursos de Pilar Primo 
de Rivera. A ideia transmitida por Pilar Primo e expressadas tanto em seus discursos 
quanto na Revista Y tendia a normatizar o trabalho reprodutivo, assim como também 
trazer as mulheres para uma vida mais dedicada ao lar e a família. A pesquisa aqui 
realizada gera uma discussão acerca do debate sobre períodos ditatoriais. É 
possível afirmar que os moldes de comportamento durante o franquismo geram uma 
árdua discussão e, sendo assim, nota-se que a presença de um sistema patriarcal 




A Sección Femenina de la Falange Española (SF), um braço político FET y de 
las JONS,  foi um marco para o reenquadramento tradicional das mulheres. Tendo 
Pilar Primo de Rivera como principal líder, a SF construiu-se a partir de um marco 
patriarcal, seus ideais buscam analisar o feminino de maneira limitada, atribuindo 
características e obrigações ditas naturais, como cuidar e maternar. A marca que a 
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SF deixou na sociedade espanhola foi profunda, sendo possível perceber que com o 
início do Regime Franquista e dos trabalhos da SF, o feminino passou a ganhar 
atribuições mais voltadas para o trabalho reprodutivo e de cuidados.  
(Discurso de la Delegada Nacional, 1939) 
Na Espanha do século XX, a mulher passou a ter obrigações sociais que 
diziam respeito à maternidade, casamento, cuidados domésticos, entre outros, que 
só deveriam ser realizados pelo feminino. Junto ao Franquismo, a SF reproduziu um 
regime de ordem e controle, controle esse que não seria apenas social, mas 
também corporal, já que o objetivo em principal seria constituir a imagem de um país 
ordenado e sistematizado. Os discursos da época impuseram um lugar para o 
feminino e masculino, fazendo com que houvesse uma separação das esferas 
sociais hieranquizando as relações entre os sexos.  
 
Alguns dos ideais passados por Pilar tendiam a normatizar o trabalho 
reprodutivo, assim como impor as mulheres uma vida mais dedicada ao lar e a 
família. Seus discursos procuravam reforçar a ideia de uma Espanha forte e 
inabalável, as mulheres eram idealizadas como verdadeiras cuidadoras, aquelas que 
promoveriam cuidados voltados a pátria para uma melhor organização social.  
 
Nos metimos en la Falange porque España no nos gustaba y la Falange 
cambió iodo nuestro ser. De frivolas e insustanciales que éramos antes, nos 
hizo darnos cuenta de que podíamos servir para algo, de que en España 
había una música que desconocíamos, de que había montes, de que había 
ríos, de que había mares que nos unían con el mundo, de que había 
hombres capaces de morir por España. (REVISTA Y, 1939, mês 02, pg. 14). 
 
Em um dos seus discursos realizados no ano de 1940, na Espanha, Pilar 
mostra a necessidade da reconstrução social do país no pós-guerra e afirmava que 
todo o esforço feito pelos soldados na Guerra Civil deveria ser recompensado com 
trabalho duro para o crescimento de uma ‘’nova’’ Espanha.  
 
Para que un pueblo se salve hace falta que alguien se sacrifique, porque las 
grandes cosas se consiguen con grandes renuncias. Vosotras habéis visto 
cómo para ganar la guerra han hecho falta miles y miles de muertos. Pues 
bien, los que tenemos en este momento la obligación de sacrificarnos por 
los demás somos los que sentimos dentro de nosotros esta manera de ser, 
porque por suerte hemos sido elegidos. (PILAR PRIMO DE RIVERA – 
Escritos, 1940, p. 30). 
 
Os rótulos atribuídos para cada sexo influenciaram no âmbito social, fazendo 
com que as mulheres acabassem sendo observadas com olhares já pré-
conceituados, causando um desequilíbrio nas relações quotidianas. A religião era 
um elemento extremamente presente na sociedade franquista e o discurso de 
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gênero desta instituição foi utilizado para reafirmar posições normativas relacionadas 
às mulheres. Baseados no discurso patriarcal da religião Católica os idealizadores 
do Franquismo e as dirigentes da SF interferiram de forma potente nas relações 
entre homens e mulheres, impondo um modelo de comportamento no qual ambos os 
sexos possuíam destinos diferentes e pré-determinados por supostas funções 
sociais naturais: o homem provedor e a mulher mãe e dona-de-casa. 
 
El hombre al asumir el gobierno y responsabilidade de la casa, tiene que 
afrontar algunas veces pruebas extraordinarias; pero la mujer es igualmente 
capaz de grandes sufrimientos, aun en las pruebas menores, a causa de su 
sensibilidad más fina y delicada. (REVISTA Y, 1938, mês 02, pg. 16). 
 
Assim, é possível perceber que o comportamento esperado de cada um 
baseava-se em definições restritas de masculino e feminino, que de forma 
complementar reconstruiriam um futuro glorioso e ordeiro para a Espanha.  
O feminino era considerado mais sentimental que o masculino, enquanto este 
último, tinha como atribuição ser o mentor intelectual de sua família. No entanto, 
mesmo que o feminino estivesse lugar na política, tal como Pilar Primo, presidenta 
da SF, às mulheres eram impostas também as obrigações domésticas e de 
cuidados. Roberta Arce Pinedo (2005), aponta que o Estado possuía potente 
influência sobre a população e, através da propaganda, pôde direcionar a mulher a 
papeis domésticos e de cuidados:  
 
Vemos, por tanto, que el marco cultural del franquismo había heredado sus 
líneas maestras de las categorías culturales del catolicismo,que habían sido 
recogidas por las culturas políticas de extrema derecha amalgamadas 
durante la Segunda República. Dentro de estas categorías culturales 
católicas se encuentran aquellas referidas al discurso de género, la 
definición de la naturaleza femenina y del rol social que le era atribuido, 
aspectos considerados claves para el mantenimiento del orden social 
(PINEDO, 2005, p. 9) 
 
Nota-se que durante o Regime Franquista havia uma forte ligação entre 
Estado e religião, fazendo com que novos valores fossem pensados, afinal, foi no 
período de Pós-Guerra Civil que a Espanha tentou reconstruir a sociedade, 
buscando deixar para trás os traumas do conflito. Neste contexto, a maternidade 
passou a ser assunto recorrente para os artífices do Regime já que o índice de 
mortalidade infantil tinha sido elevado durante a guerra, tornando-se em uma grande 
fragilidade social. Tal fato fez com que os objetivos sob as mulheres fossem 
calcados na reprodução de uma nova sociedade, buscando encaminhar o maior 
número possível de mulheres para a maternidade. 
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En el Estado, la mujer madre ha de ser la ciudadana  más importante. Estas 
fueron las palabras que publicó Hitler en su programa fundamental, y como 
conocemos toda la razón que le asistía y sabemos la importância que para 
nuestro país tiene en los momentos actuales el conseguir una gran cantidad 
de hijos sanos, procedentes de madres fuertes, queremos no sólo com 
palabras sino con hechos, cooperar a la consecución de este fin. (REVISTA 
Y, 1938, mês 02, pg. 19) 
 
É possível afirmar que os moldes de comportamento durante o Franquismo 
geram uma árdua discussão e, sendo assim, nota-se que a presença de um sistema 
patriarcal abala socialmente os modos de vivência feminino. O resultado é claro, há 
um padrão a ser seguido e os indivíduos que se voltam contra esses ideais acabam 
sendo reprimidos e deixados de lado. Esse abalo gera uma instabilidade social, o 
que acaba interferindo nas relações entre homens e mulheres, fazendo que um 
molde de comportamento, já pré-estabelecido, esteja fortemente enraizado em 
lugares tradicionais de gênero. 
 
3-  CONCLUSÃO 
 
Por meio da Sección Femenina de la Falange as mulheres espanholas foram 
reenquadradas em um modelo normativo de sociedade que entedia o lugar do 
feminino voltado à maternidade e a reconstrução de uma nova Espanha. Assim, por 
meio de discursos normativos a SF pretendeu firmar os conceitos de trabalho 
reprodutivo, e através dos discursos propagados em seus veículos de informação 
encontrou meios de atingir a população com uma história tradicional, sempre 
visando as figuras masculinas heroicas como exemplos a serem seguidos, a fim de 
caracterizar o masculino como responsável pelos grandes feitos e tornar o feminino 
responsável pelos cuidados dentro de casa e na maternidade, que seriam os 
mesmos que reconstruiriam a sociedade.  
Tendo em vista o almejo por uma reconstrução social, é possível analisar que 
Estado Franquista, junto à SF, alcançou seus objetivos quando obteve sucesso na 
disseminação de propagandas e conteúdos que recolocariam as mulheres em 
determinados lugares aonde não seriam masculinos. Ou seja, a ordem social com a 
iniciativa da Séccion Feminina tomou outro rumo, fazendo com que o objetivo de 
reconstruir a sociedade fosse alcançado através do controle do trabalho reprodutivo 
e também através do estabelecimento de regras que estariam ligadas ao bem-estar 
do corpo e social.  
A mortalidade infantil, que foi em grande escala durante a guerra, fez com que 
o papel da maternidade fosse alvo principal para a reconstrução da sociedade, 
tornando o pós-guerra ainda mais complexo e necessitando de novas políticas 
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públicas para o desenvolvimento. Ora, as novas políticas implantadas surgiram com 
a intenção de normalizar as atividades de trabalho e reprodução, por conta disso as 
mulheres passaram a ser responsáveis pelo cuidado com o lar, com o corpo e seus 
filhos, enquanto os homens seriam a mão de obra utilizada nas fábricas e outros 
meios de produção, longe do trabalho de cuidados. 
Para estimular os dois tipos de trabalho, órgãos políticos organizaram-se e 
utilizaram das propagandas em revistas para conseguirem transmitir seus ideais, o 
surgimento da Revista Y fez com que a SF conseguisse se aproximar ainda mais do 
público feminino. As Revistas Y formam um conjunto de entrevistas e artigos que 
estão relacionados aos estilos de propagandas utilizadas para conduzir a sociedade 
a repetir costumes nela transparecidos. Com o intuito de firmar os conceitos de 
trabalho reprodutivo a SF viu, através da leitura, meios de atingir a população com 
uma história tradicional, sempre visando as figuras masculinas heroicas como 
exemplos a serem seguidos, afim de caracterizar o masculino como responsável 
pelos grandes feitos e tornar o feminino responsável pelos cuidados dentro de casa 
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